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Turismo dAquém e d’Além-Mar
P o r  A N T Ó N I O  M A R I A  Z O R R O

A A M IZ A D E EN TRE PORTUGAL  
e os Estados Unidos da América

consolidou-se com a breve mas significativa 

visita do Presidente E isenhower a Lisboa
Tendo em conta todas as 

proporções — espaço territo
rial, densidade populacional 
e, porventura, outros condi- 
cionalismos de ordem econó
mica—Portugal deve ser hoje 
o país da Europa onde se 
tem construído maior número 
de hoteis. Nos últimos cinco 
anos construiram-se e bene
ficiaram-se 58 unidades hote
leiras, o que corresponde a 
cerca de 2.340 instalações à 
disposição dos turistas. Estão 
em construção cinco novas 
pousadas. Intensificam-se e 
conjugam-se as providências 
legais tendentes a facilitar a 
vinda de estrangeiros a este 
país do extremo sudoeste 
europeu, que é dos mais 
afastados das grandes e na
turais vias de comunicação 
intereuropeias e que, por isso 
mesmo, foi, durante muito 
tempo, esquecido nos itine
rários das agências de viagens.

Todo este esforço tem uma 
razão de ser e desde já se 
encontra não só explicado 
como também compensado: 
é que a entrada de Portugal 
no quadro dos países turísti
cos pode considerar-se, final
mente, uma realidade —e uma 
realidade em marcha. Nestes 
quatro primeiros meses de 
1960, numa época do ano 
que é, em toda a parte, a de 
menor movimento turístico, 
a afluência de visitantes es
trangeiros regista um aumento 
de vinte e cinco por cento 
em relação a 1959. Não se 
pode, na verdade, exigir pro
gressão mais rápida.

São estas as linhas gerais 
da entrevista concedida ao 
jornalista Thomas Curran, da 
United Press, pelo Secretário 
Nacional da Informação e que 
constituiu, para muita gente, 
autêntica surpresa. Embora 
cada vez se vejam mais estran
geiros nas ruas de Lisboa ou 
nas estradas da Província, 
embora se torne cada vez 
mais frequente a inauguração 
de bons hoteis, de hoteis ver
dadeiramente dignos desse 
nome, não se esperava que 
a linguagem dos números 
fosse tão eloquente.

Deve acrescentar-se que o 
Secretário Nacional da Infor
mação foi entrevistado, ape
nas, quanto ao turismo me
tropolitano. Ora Portugal não 
é só a Metrópole. Portugal não 
é só na Europa. Portugal é, 
sobretudo, fora da Europa. E, 
se as perspectivas europeias 
do turismo português come
çam já a desenhar-se com 
firmeza, como acaba de- o 
referir o dr. Moreira Baptista, 
não será demais antever pró
xima a hora de as mesmas 
perspectivas se tomarem ex-

»[ n m m

Os últimos anos têm sido 
caracterizados pela tendência 
a espalhar a instrução por 
todas as classes. Enquanto 
que no século passado as 
ciências se cercavam de res
peito e de mistérios, hoje 
tendem a democratizar-se.

Em todos os países se vão 
publicando livros que são 
novos tratados sobre diversos 
pontos científicos e a lingua
gem que neles se usa vai 
sendo compreendida por to
dos e contribuindo para a 
elevação dos mesmos. Mas 
hoje, acima dos livros, estão 
as grandes descobertas que 
quase nos confundem e dei
xam admirados.

Quanto nos tem trazido o 
decorrer dos tem pos?!...

Maravilhas sobre maravi
lhas ! . . .

A natureza deu a todos os 
animais, meios de comunica
ção intelectual, os quais se 
foram aperfeiçoando ii pro-

tensivas a todo o território 
nacional.

Há, em primeiro lugar, ainda 
na Europa, mas ao largo do 
continente, que repor a Ilha 
da Madeira ao nível da im
portância turística que lhe é 
devido: a Madeira foi, durante 
anos e anos, o único verda
deiro cartaz turístico de Por
tugal -  não será justo que se 
resigne a abdicar, a envelhe
cer, a reformar-se, a ser atin
gida pelo limite da idade,

(Conclui na página 2)

PROGRESSO
porção que o animal ia su
bindo na escala zoológica.

Desde o grito do insecto, 
até à linguagem articulada, 
que de variedades se notam?!...

O homem tinha sido dotado 
pelo Criador dos meios neces
sários para se comunicar com 
os seus semelhantes. Esses 
meios tom aram-se insuficien
tes quando as necessidades 
cresceram,-não as necessida
des reais, porque onde o ho
mem existe colocou Deus tudo 
quanto é indispensável para 
a vida,-m as as necessidades 
que ele criou. Precisava pôr 
a contribuição em todos os 
lugares do globo para ficar 
satisfeito.

Zombou das distâncias e 
do tempo, inventou, além da 
escrita, o telégrafo, o receptor 
e, por último, a televisão: — 
o som, a luz, a electricidade 
e a imagem ! . . .

IConclui na página 2)

De todos os Chefes de Es
tado estrangeiros que, nos 
últimos anos, têm vindo a 
Portugal, em visita oficial, foi, 
certamente, o Pyesidente dos 
Estados Unidos da América o 
que mais interessou à popu
lação portuguesa e o que mais 
fez vibrar de simpatia e en
tusiasmo a gente lisboeta que 
teve a felicidade de o ver e 
saudar, numa das mais me
moráveis jornadas que, nos 
últimos tempos, Portugal tem 
vivido. Depois do retumbante 
malogro da Conferência dos 
Quatro «Grandes», que fez 
de Paris durante dois ou três 
dias, o teatro de acontecimen
tos internacionais que a His
tória moderna não deixará de 
registar, o prestígio de Dwight
D. Eisenhower, se é possível, 
avolumou-se. O grande esta
dista, primeiro magistrado da 
mais poderosa nação do Mun
do moderno, era já uma das 
figuras cimeiras das últimas 
décadas no plano internacio
nal. Após os dramáticos su
cessos de Paris, porém o Pre
sidente dos Estados Unidos 
da América ainda maior se 
tornou aos olhos daqueles 
que sabem ver, e sabendo ver, 
não ignoram o verdadeiro si
gnificado da desconcertante 
atitude do primeiro-ministro 
soviético. Eisenhower não re
gressou a Washington como 
um vencido, mas como um 
vencedor, pois todo o Mundo 
ficou a saber por causa de 
quê e de quem a reunião ao 
mais alto nível, em Paris, se 
malogrou. Foi talvez por isso 
que a recepção dispensada 
pela população de Lisboa ao 
dirigente supremo da União 
norte-americana, que já por 
duas vezes, mas não como 
Chefe de Estado, havia pas
sado pela capiial portuguesa, 
se revestiu de tal aspecto de 
apoteose. Foi, sem dúvida, 
para manifestar a Eisenhower 
a sua adesão e a certeza de 
que sente e compreende bem 
o que ele faz em defesa da 
causa da Paz Mundo, que os

lisboetas requintaram de calor 
e de vibração para com ele. 
Efoi, na verdade, extremamen
te significativo que o grande, 
o glorioso Ike, entre a sua 
partida de Paris e a sua che
gada a Washington, sem qual
quer outro c o n ta c to  com 
qualquer outra nação, se de
tivesse, durante vinte e quatro 
horas, na primeira cidade de 
um país que, desde a inde
pendência dos Estados Uni
dos da América, mantém com 
estes uma perfeita, uma sin
cera, uma estável, uma forte 
amizade.

Se o que em Paris ocorreu 
causou a Eisenhower uma 
profunda amargura, o que 
Lisboa lhe proporcionou, em 
espontânea manifestação, há- 
-de ter-lhe causado uma com
pensadora c o n so la ç ã o . D e
pois das nuvens acasteladas 
sobre a Conferência de Paris, 
o calor humano da recepção 
em Lisboa. Sim, o povo de 
Lisboa quis que o Presidente 
dos Estados Unidos da Am é
rica tivesse junto a si, nas 
memoráveis jornadas de 19 e 
20 de Maio, o próprio cora
ção de Portugal, palpitante 
de ternura e emoção. 0  facto 
de haver sido antecipada de 
uns dias, por causa do termo 
imprevisto d a Conferência 
de Paris, a v is ita  de Eise
nhower a Lisboa não preju
dicou o brilho da recepção. 
Brilho, a c e n tu e -s e , e não 
pompa, pois a recepção dis
pensada ao Presidente dos 
Estados U. da América nada te
ve de pomposo, tudo havendo 
sido simples, natural, espon
tâneo, a não ser, claro está, 
nos actos oficiais, que, mes
mo assim, não se assinalaram 
por qualquer luzimento ex
traordinário. Mas, se não foi 
recebido com ostenção de 
luxo, Eisenhower foi recebido, 
certamente, com ostenção de 
afecto. E foi isso o que mais 
importou, num momento que 
não era, positivamente, para

(Conclui na página 2)
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A visita do Presidente Eisenhower E N Q U A N T O . . .
C o n c l u s ã o  d a  p r i m e i r a  p á g i n a

grandes festas, para grandes 
solenidades, pois o Chefe do 
Estado norte-americano ia re
gressar ao seu país sob o peso 
das graves responsabilidades 
que impedem sobre o alto 
cargo e, em especial, sobre a 
sua alta missão.

Ao receber os seus compa
triotas no Palácio de Queluz, 
o Presidente Eisenhower quis 
aproveitar a o p o rtu n id a d e  
para lhes dizer, entre as opor
tunas e necessárias referên
cias à Conferência de Paris; 
«Temos um valiosíssimo ami
go e aliado em Portugal». Ditas 
por quem as disse, estas pala
vras assumem uma impor
tância que é desnecessário 
encarecer. À  chegada ao 
aeroporto de Lisboa, durante 
a breve cerimónia de recepção 
ali afectuada, o primeiro cida
dão dos Estados Unidos da 
América, respondendo à breve 
saudação do Presidente da 
República Portuguesa e depois 
de evocar as suas anteriores 
estadas em Lisboa, disse: E, 
agora, estou particularmente 
feliz de poder voltar a Portu
gal no momento em que a 
nação portuguesa comemora 
o V Centenário do Infante D. 
Henrique, essa nobre figura 
cujos estudos e cujos traba
lhos, cujas qualidades de che
fe tanto contribuíram para 
lançar a idade das descober
tas. E nós. Estados Unidos, 
nos juntamos ao povo por
tuguês a comemorar esta  
grande figura da Vossa Histó
ria que tanto contribuiu para

enriquecer a nossa História 
no Velho como no Novo 
Mundo. «A fechar essa breve 
alocução, rica de significado 
in ternacional E isen h ow er  
acentuou: «Também dizer-vos 
que entre Portugal e os Esta
dos Unidos não existe nenhun 
problema nem dificuldades. 
Somos ambos membros das 
Nações Unidas, membros da 
N. A. T. O., da Organização 
do Tratado do Atlântico Norte. 
Esta aliança cujo único pro
pósito é a defesa da paz e da 
segurança». Simples, franco, 
claro como sempre.

No almoço oferecido pelo 
sr. Contra-Almirante Amé
rico Tomás e no banquete 
oferecido pelo Presidente Ei
senhower, as saudações tro
cadas pelos dois Chefes de 
Estado foram, também, alta
mente expressivas da amiza- 
da que une os dois países e 
do espírito de compensação 
que, mutuamente, os anima. 
0  Chefe do Estado português, 
no seu discurso no Palácio da 
Ajuda observou, muito a pro
pósito: «Está V. Ex.a entre 
amigos, e para que o fossemos 
seria suficiente, além das tra
dicionais relações de cordia
lidade entre os dois países, que 
comungássemos como o faze
mos, nas mesmas raízes pro
fundas da civilização ocidental 
e em idênticos ideais de res
peito pela dignidade da pes
soa humana». Disse mais o 
Presidente Américo Tomás 
que «o Ocidente encontrará 
em nós apoio firme e deter-

Turismo d'Aquém e d'Além-Mar
( Conclusão da prim eira página)

como qualquer prestimoso 
funcionário público. Há que 
empreender, quanto ao mara
vilhoso arquipélago açoreano, 
todos os esforços necessários 
para a sua revelação turística 
e o mesmo se dirá quanto a 
outro não menos maravilhoso 
arquipélago atlântico, embora 
bem diverso, que se chama 
Cabo Verde.

Para não ir mais longe, 
para não cair no campo das 
puras abstracções, haverá que 
ter presentes, como metas 
ideais de uma campanha tu
rística verdadeiramente nacio
nal, os recursos incompará
veis de Angola e de Moçam
bique, para onde tudo leva a 
crer que se desviem os pas-

E stabelecim ento
Arrenda se, sem trespasse na Pra

ça Gomes Freire, n.° 23 -  Montijo, 
em frente ao novo mercado.-Trata, 
n.° 22.-Telefone 030378

T respassa-se
CASA DE VINHOS E COMIDAS, 

com habitação e adega. Trata-se na 
Rua Almirante Reis, n.° 76.

Telef. 030.1 34-Montijo

Viúva Vasques Azevedo, 
Martin Navarro & C.a, Lda.
Viia Real de St.° António -  Telef. 69
V ende casca de pinha mansa seca 
em Alcácer do Sal. Quem pretende 
dirija-se à firma surpra.

seantes internacionais curio
sos de Africa e desejosos de 
encontrar à face da Terra, 
qualquer coisa diferente. Ago
ra mesmo está em Luanda «Ki- 
rongosi», caçador dos mais afa
mados e sumidade em matéria 
de «safaris» africanos; pois o 
«Kirongosi»-que por sinal é 
brasileiro e se chama Jorge 
Alves de Lima -  opina que, 
se as possibilidades do Qué
nia fossem semelhantes às 
do Sul de Angola, haveria 
no Quénia, sem dúvida, o 
dobro de organizações de 
«safaris». E «Kirongosi» disse 
mais — disse que lhe parecia 
absurdo haver ainda compa
triotas seus que em matéria 
de cinegética não dêem às 
reservas de Angola plena, 
incondicional preferência.

As declarações feitas pelo 
dr. Moreira Baptista ao jor
nalista americano atestam os 
surpreendentes re su lta d o s  
obtidos em equipamento e 
desenvolvimento turístico do 
País até à presente data e em 
tempo «record»; as afirma
ções de «Kirongosi», regista
das num jornal de Luanda, 
são como que uma antevisão 
da tarefa que espera, para 
data futura mas próxima, os 
condutores do turismo portu
guês:— dar-lhe, como a tudo 
o que é português, o timbre 
inconfundível da extra-con- 
tinentalidade e o longo roteiro 
das quatro partidas do mundo.

minado, sem desfalecimento 
nem tergivesações». No ban
quete do Palácio de Queluz, 
o Presidente da República 
Portuguesa, agradecendo as 
palavras que o Presidente dos 
Estados Unidos da América 
tivera para comò Presidente do 
Conselho de Portugal, não 
perdeu o ensejo de afirmar: 
«Nós, em Portugal, sabemos, 
p e r fe ita m e n te , quanto ele 
vale, quanto ele constitui 
milagre da nossa terra, e de
sejamos-lhe sempre a melhor 
saúde, para que nos possa 
continuar a guiar por muitos 
anos ainda». Disse, também, 
que os Estados Unidos podem 
contar sempre com Portugal 
e acrescentou: «E estou certo 
de que, se em toda a parte V. 
Ex.a encontrar a compreensão 
e a ajuda que existem nos 
portugueses, o Mundo não se 
perderá para o Ocidente». Ao 
falar no almoço do Palácio da 
Ajuda, o Presidente dos Esta
dos Unidos da América disse, 
por exemplo: «Companheiros 
da fundação da aliança da
O. T. A. N., possuímos a mes
ma confiança permanente na 
sua força e nos ideais que ela 
procura proteger e defender. 
«Depois, disse que a amizade 
luso-americana há-de ser no 
futuro o que tem sido no pas
sado: calorosa, firme e dura
doura. No banquete do Palá
cio de Queluz, em que era o 
anfitrião, Eisenhower, depois 
de fazer o rasgado elogio do 
Infante D. Henrique associan
do-se às comemorações do 
quinto centenário da sua mor
te, afirmo: «Observando o 
vosso País, pude verificar o 
progresso e os melhoramen- , 
tos aqui levados a cabo nestes 
nove anos posteriores à mi
nha última visita, sob a di
recção ao vosso Presidente do 
Conselho, dr. Salazar. «E 
acrescentou: Aquela visão, 
coragem e tenacidade dos 
navegadores portugueses en
contramo-las, ainda hoje, para 
resolver as grandes questões, 
não tanto para nós próprios 
como para o bem dos outros.
O que vejo aqui não aconte
ceu por acaso. Foi necessário 
estabelecer planos e realizá- 
-los. Tenho, por isso, a cer
teza absoluta de que os pro
blemas aparentemente insolú
veis hoje podem sei solucio
nados mediante uma estreita 
união entre os nossos povos 
e os nossos governos. Estou 
profundamente convicto de 
que, se juntarmos à capaci
dade e à energia a inteligên
cia e a vontade de Portugal 
e dos Estados Unidos, pode
remos mostrar o caminho a 
outros países. E, então todos 
juntos alcançaremos a vitória 
ao longo da nossa jornada de 
cada dia. «Nada mais certo, 
nada mais justo. Estas pala
vras de Eisenhower não care
cem de comentário, tão cris- 
talinamente transparentes se 
mostram. São palavras de 
justiça para Portugal proferi
das por quem possui toda a 
autoridade para fazer tais afir
mações. Portugal não as es
quecerá tão cedo. Sobretudo 
por provirem de quem pro-

Enquanto a pedincha-des
peito de todas as campanhas-  
continuar a envergonhar-nos, 
dando a impressão aos estran
geiros que nos visitam de que 
Portugal é um País de men
digos, sem autoridades capa
zes de impedir tão compun- 
gentes desacatos aos mais 
elementares deveres da justiça 
social cristã, é preciso redo
brar de esforços no sentido 
de que, enfim, o nosso con
ceito da dignidade humana 
elimine para sempre do cená
rio nacional a realidade tosca, 
dolorosa e triste do pedinte.

E evidente que a mendici
dade exige remédios mais 
eficazes do que o da esmola 
ou do asilo. A esmola é tão-só 
uma peliativo, degradante e 
tantas vezes até contrapro
ducente, por incitar a man- 
driice e ao parasitismo, duas 
grandes causas do crime.

Quanto ao asilo, sobretudo 
ao asilo-prisão, está plena
mente demonstrado que nin
guém gosta dele, pois o ho
mem ama tanto a liberdade 
como o pão. Salvo o caso de 
anciões e de doentes, o re
médio para a mendicidade é 
o trabalho digno e humana
mente retribuído:-garanti-lo 
a todos é obra de sábia admi
nistração pública. Ora o di
reito ao trabalho não se ins
titui por decretos mais ou 
menos platónicos, mas facili
ta-se enormente pela criação 
de hábitos sociais de digni
dade, que podem perfeita
mente começar na escola pri
mária, obrigatória, de facto, 
para todas as crianças do País, 
secundados depois, na vida 
prática, por uma vasta rede 
de Institutos de Orientação 
Profissional, tanto nos centros 
urbanos como rurais, que

estimulem, orientem e ajudem 
a juventude na escolha livre 
da profissão de que mais goste 
facilitando-lhe o ingresso nos 
centros de trabalho respecti
vos.

E claro que uma organiza
ção profissional eficiente custa 
dinheiro à Nacão, mas o que 
se gastar deste modo dará 
largos rendimentos, pois co
loca-nos na categoria de país 
sem mendigos, não porque 
se prenderam ou porque só 
não pedem porque há muita 
polícia vigilante, mas pela 
grande, pela humana, pela 
salutar razão de que já não 
existem.

Liga Portuguesa de Profilaxia Social

A u tilid a d e  do Limão
Se mergulhar os fígados de 

vaca, de carneiro ou de vi
tela em sumo de limão, mis
turado com água em partes 
iguais, verá como se tornam 
claros e macios como se fos
sem fígados de galinha.

Umas gotas de sumo de 
limão deitadas sobre qualquer 
peixe cru torna-o mais branco.

Todos os pratos de carne 
ficam melhorados com o sumo 
de limão desde que este não 
seja empregado em excessiva 
quantidade nem se lhe juntem 
os caroços que sempre amar
gam.

*

O sumo de limão mistura
do com sal sobre um tecido 
manchado pela ferrugem faz 
desaparecer a nódoa.

De progresso em progresso
(Conclusão da primeira página)

vem.

A. de Freitas

Se a linguagem receptora 
hoje é bastante rica e com
pleta, a televisão é ainda em 
parte desconhecida nos seus 
melhores efeitos, e o homem 
sente-se insatisfeito.

O grande aperfeiçoamento 
da T. V., que a torne viável, 
que lhe dê toda a preponde
rância à sua rival de quem 
era coeva, será o emprego 
dum cérebro prodigioso

Apesar desta célebre des
coberta estar conquistada, 
ninguém dela duvida que 
queremos mais. Que insaciá
veis que nós somos. Quando 
se vê assim o Homem a 
zombar dos elementos, fazen
do que através dos mares 
passem as suas ordens, não 
sabemos qual admirar mais: 
se as prosperidades da maté
ria, se a descoberta e a apli
cação delas.

Onde irá parar o movi
mento científico do século 
actual ?

Quem poderá calcular o 
que serão as artes e as ciên
cias daqui a alguns anos?!...

E preciso marchar depressa, 
para se poder acompanhar 
de longe o movimento cien
tífico dos últimos tempos.

Assim se liga o antigo e 
novo mundo por palavras e

imagens, bastando apenas 
alguns minutos.

Não se receiam gelos flu
tuantes, nem montanhas de 
neve. Nada detém a onda 
progressiva.

Esperamos que dentro em 
pouco todos possam gozar 
das suas vantagens.

O mundo tem-se apressado 
a franqueá-lo ao serviço do 
público e desde o grande 
senhor ao mais simples mortal, 
todos podem apreciar esta 
tão grande descoberta no seu 
elevado valor e beleza.

Apesar da indolência que 
nos caracteriza, havemos de 
marchar, porque não se pára 
no meio de uma torrente, 
embora se seja muito retógrafo.

A elevação dum povo tam
bém contribui na força de 
vontade e persistência, e por
tanto, tempo virá em que os 
televisores serão como os .rá
dios que já são vulgaríssimos.

N ão d ev em o s esquecer 
aqueles que tão bem conhe
ceram as vantagens destas 
elevadas descobertas e no-las 
deixaram admirar.

A Televisão, hoje, é um 
ímam que nos atrai e fascina 
e por isso todos a queremos 
e desejamos.

Seisdedos Branco
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As Festas Populares de 5. Pedro

AGENDA —
ELEGANTE

Aniversários

JUNHO 

Fizeram anos:

-N o dia 1, o sr. Carlos Alberto 
da Conceição Marques, filho do 
nosso estimado assinante sr. Valen
tim Marques, da Baixa da Banheira.

-N o dia 2, o menino António 
Vasco de Almeida Lucas, filho do 
nosso prezado assinante sr. Joaquim 
José Lucas.

-N o dia 3, a sr.a D. Maria Con
ceição Marques, esposa do nosso 
dedicado assinante sr. Valentim 
Marques.

Fazem anos:

-No dia 4, o menino António 
Emídio Maneta Barreto, filho do 
nosso estimado assinante sr. Manuel 
Antóno Barreto, residente em Pegões

•
-N o dia 5, a sr.a D. Maria Odete 

Areia Pancão, sobrinha da nossa 
dedicada assinante sr. D. Juvenália 
Gomes Pancão.

-N o  mesmo dia, a menina Maria 
Adelaide Pinto Baliza, filha do nosso 
prezado assinante sr. Francisco Ta
vares Baliza.

-N o dia 6, a menina Maria Antónia 
da Cruz Mota Pinto, gentil filhinha 
do nosso Director.

-N o  mesmo dia, perfez o seu 24.° 
aniversário a sr.a D. Marcelina Anto- 
nieta Serra Rocha Canastreiro, esposa 
do nosso dedicado assinante sr. 
António Joaquim Grego Canastreiro.

-Em igual data, completa 30 anos 
de idade o nosso prezado assinante 
sr. Jorge Marques Maurício.

-Ainda no mesmo dia, o nosso 
dedicado assinante sr. Francisco 
Pinto da Veiga Marques.

A todos, sinceros parabéns.

AGENDA —  
UTILITÁRIA
Fiirmácias de Serviço

JU N H O

6.a fe ira , 3 -  MONTEPIO
Telef. 030 0 35

S á b a d o , 4 -  MODERNA
Telef. 030 1 56

Domingo, 5 -  HIGIENE
Telef. 030 0 70

2.° fe ira , 6 -  DIOGO
Telef. 030 0 32

3.a fe ira , 7 -  GIRALDES
Telef. 030 0 08

4.a f e ir a ,  8 -  MONTEPIO
Telef. 0300 35

5.a fe ira , 9 -  MODERNA
Telef. 030 1 56

Boletim Religioso

Vida Católica
H o r á r i o  d a s  m i s s a s

JUNHO

6 a f e i r a ,  3 -à s  9 no Samouco, 
às 9 e 18 h. na Igreja Paroquial.

Sá b a d o ,  4 -à s  8, 8,30 e 9 h.
Domingo, 5 -à s  8 h., na Miseri

córdia; às 9 h., no Samouco e no 
Afonsoeiro, às 10, 11,30 e 18 h. na 
Igreja Paroquial e às 16,30 h. na 
Atalaia.

2.° feira, 6 -à s  8, 8,30 e 9 h.
3.a feira, 7 -à s  8,30, 9 e 9,30 h.
4.a feira, 8 -à s  8,30, 9 e 9,30 h.
5.a feira, 9 -às  8, 8,30 e 9 h.

Montijo prepara-se para 
atravessar um ciclo festivo 
intenso de 25 a 30 do cor
rente.

O ambiente álacre, caracte- 
rizadamente típico, a alegria 
esfusiante que se respira, a 
enorme massa humana que 
se desloca, por tudo isto, são 
as corridas de toiros os es
pectáculos mais desejados nas 
regiões consideradas ribateja
nas. Montijo, embora Estre
madura, é, pelo seu pitoresco 
e pelas suas tradições, uma 
paisagem ribatejana.

As suas Festas, as Festas 
maiores do Sul, se não as de 
todo Portugal, estão à porta 
e, com elas a Festa Brava.

Este ano, Montijo vai ofe
recer a todos os aficionados 
duas monumentais corridas 
de toiros. Para isso a comis
são Pró-Praça de Toiros não 
se poupou a esforços e apre
sentará, a par de grandes 
astistas nacionais e estrangei
ros, o grande «diestro»- por
tuguês, Manuel dos Santos.

O que vão ser essas famo-

F A L E C I ME NT O
No passado dia 28 do corrente, 

faleceu a s r a D. Maria da Conceição 
Martins, de 73 anos deidade, domés
tica, viúva, natural de Montijo.

A saudosa extinta era mãe da sr.a 
D. Angelina Fernandes de Bastos e 
avó dos srs. Artur José Fernandes 
Bastos Lucas, nosso amigo e muito 
dedicado colaborador, Adriano José 
Fernandes Lucas, nosso presa do 
assinante em Lisboa, Francisco Ma
nuel Bastos Pinho, Artur Manuel 
Bastos Pinho e José Maria Bastos 
Pinho.

O seu funeral efectuou-se no dia 
seguinte, às 18 horas, para o cemité
rio local, sendo acompanhado por 
várias pessoas da sua amizade e de 
sua família.

A toda a família enlutada e de um 
modo especial ao nosso amigo sr. 
Artur José F. Lucas e a seu irmão, 
sr. Adriano José F. Lucas, «A Pro
víncia» apresenta sentidas condo
lências.

ESPECTÁCULOS
Cinema-Teatro Joaquim de Almeida

5.a feira, 2, às 21,30 h. (17 anos)- 
O drama de «suspense», com John 
Mills, «OS OLHOS DA TESTEMU
NHA», e o lindo complemento «O 
Casamento da Princesa Margarida.

Domingo, 5, às 21,30 (17 anos)-A 
mais linda comédia do ano, com 
Sophia Loren e Cary Grant ‘QUASE 
NOS TEUS BRAÇOS».

Cine Esplanada 1.° de Dezembro

Sábado, 4, às 21,45 (12 anos)-O  
filme de acção e lutas, em ‘cine
mascope», com Joel Mc Crea, «FOR
TE MASSACRE», e a comédia colo
rida por «eastmancolor» «NÚPCIAS 
A VELA», com John Gregson.

Domingo, 5, às 21,45 (17 anos)-O  
filme de aventuras na selva, em 
«eastmancolor» «AMAZONAS»,com 
Don Taylor e Giana Segale e o filme 
dramático «RAPARIGAS NA NOI
TE-, com Joyce Holden e Glenda 
Farrel.

3.a feira, 7 às 21,45 (12 anos)-A re
posição sensacional de uma obra- 
-prima Cecil B. de Mille, «ALIANÇA 
DE AÇO,» com Bárbara Stanwyck e 
Joel Mc Crea.

sas corridas, adivinhe o leitor 
pela transcrição integral dos 
respectivos programas.

Domingo, 26 (ás 18,15)- to i 
ros de Oliveira Irmãos- 2  Ca
valeiros- D. Francisco de Mas
carenhas e David RibeiroTeles 
finos artistas na arte de Ma
rialva; espadas, o nosso com
patriota e brioso diestro, ídolo 
dos aficionados de todo o 
Mundo Tauromáquico Ma
nuel dos Santos, que vem 
expressamente do México, 
onde tem actuado com êxitos 
sucessivos, honrando mais 
uma vez o nome da sua Pátria, 
e que fará a sua reaparição 
em Portugal na cómoda e 
alegre Praça do Montijo, al
ternando com outro valente 
m atador, o V e n e z u e la n o  
CURRO GIRON, já conheci
do do nosso público, que 
com as suas quadrilhas lida
rão 4 toiros em pontas. For
cad os-os briosos e benemé
ritos rapazes do Grupo de 
Amadores de Santarém, diri
gidos pelo Ex.mo Sr. Ricardo 
Rodes Sérgio.

2.a Feira, 27 (às 18,15)-Toi-

Tribunal Judicia! da Comarca de Montijo

ANÚNCIO
(2.* Pub licação)

Pelo  Ju izo  de D ire ito  da  Co
m a rc a  de M ontijo  e 1.* Secção, e 
pelos au to s  de execução su m ária  
que Joaqu im  Moço e José  Moço, 
p ro p rie tá rio s , res id en te s  em M on
tijo , m ovem  co n tra  o execu tado  
JO S Ê  JO A Q U IM  P E R E IR A , v iú 
vo, p ro p rie tá rio , res iden te  em  
A lcochete, d e s ta  com arca, se faz  
sab e r que se ach a  designado  o 
d ia  17 de Ju n h o  próxim o, pelas
10 horas, à  p o r ta  do T ribunal, 
d e s ta  com arca, p a ra  a  a r re m a 
tação , em 1.* p raça , e em  h a s ta  
pública, p a ra  g a ra n t ia  e p a g a 
m en to  d a  q u an tia  exequenda de 
34.000$00 e do m ais que ac resce r 
a té  fin a l d a  d ita  execução, dos 
seg u in tes  p réd ios rú s tico s penho
rad o s nos re fe ridos au to s  de exe
cução.

B EN S A A R R E M A TA R
N .” 1 (um)

U m a coure la  de te r r a  de se 
m ead u ra  e á rvo res  de fru to , no 
s ítio  d a  L ag o a  de L aparo , f r e 
g u es ia  e concelho de A lcochete, 
descrito  n a  C on serv a tó ria  do R e
g is to  P red ia l sob o N.° 8.553, a  
fls. 22, v.° do L ivro  B-23 e in s 
c r ito  n a  m a tr iz  sob o a rt.°  769.

N.* 2 (dois)
U m  prédio  rú stico , com posto  

de te r ra s  de sem eadura , no m es
mo sítio  d a  L ag o a  do L aparo , 
descrito  n a  C on serv a tó ria  do R e
g is to  P red ia l d e s ta  C om arca, sob 
o N.° 9079, a  fls. 112, v.° do L i
vro  B-24, in scrito  n a  m a tr iz  sob 
o a r t .  773.*; e

N.° 3 ( trê s)
U m  préd io  rú s tico  de te r r a  de 

sem eadu ra , no d ito  sítio  d a  L a 
g o a  do L aparo , descrito  n a  Con
se rv a tó ria  d e s ta  com arca, sob o 
N." 4072 a  fls. 70 do L ivro B - l l ,  
e in sc rito  n a  m a tr iz  sob o a r t .  
784.»

E s te s  p réd ios fo rm am  todos 
um  único, o qual tem  o v a lo r 
m a tric ia l de 18.384500, v a lo r p o r
que v a i à  p ra ç a .

M ontijo, 16 de M aio de 1960.
O C hefe da  1.* Secção, 
A N TO N IO  PA R A C A N A  

V erifiquei a  exactidão :
O Ju iz  de D ireito , 

ADRIÀO A N G EL IN O  A LV ES 
BRANCO

ros da Soc. Agrícola de Rio 
Frio 3 - Ca valeirosos -distintos 
artistas Ex.mo Sr. D. Francisco 
de Mascarenhas, Francisco 
Sepúlveda e o benemérito e 
muito estimado amador Sr. 
Eng.0 José Samuel Lupi; Es
padas: Os distintos e valentes 
novilheiros Armando Soares, 
muito estimado na nossa afi- 
cion, em especial no Montijo, 
onde as suas actuações têm 
sido primorosas, e o fino e 
estilista novilheiro Venezue
lano Alfredo Sanchez, que 
em Espanha, onde tem tou
reado, as suas actuações são 
quase sempre compensadas 
com orelhas e saída em om
bros, e que lidarão com as 
suas quadrilhas 4 Toiros em 
Pontas. Forcados, os va
lentes e caritativos rapazes 
do Grupo de Amadores de 
Montomor-o-Novo, capita- 
nnados pelo Ex.moSr. Joaquim 
José Capoilas.

Estas organizações da C.P.P. 
de Toiros, são em favor da 
Santa Casa da Misericórdia 
do Montijo para a sua praça 
de toiros.

A um ento  de S a lários

na I n d ú s t r i a  de Chacinaria

No passado dia 27, foi assi
nado, no edifício da Câmara 
Municipal, uma alteração ao 
acordo colectivo de trabalho, 
entre o Sindicato Nacional 
dos Operários de Indústria de 
Chacinaria e as respectivas 
empresas.

0  acto, a que presidiu o 
Delegado do INPT, Dr. Antó
nio T. Marques, e estando 
p r e sen te  o Sub-delegado 
do referido organismo, vem 
melhorar o nível do operaria
do daquela indústria , por
quanto se traduz num aumen
to de salário apreciável.

Agradecimento
Eva Maria Lucas Ferreira Cabreiro

Seu marido, António Francisco 
Cardoso Cabreiro, seus filhos, noras, 
netas e mais família, por desconhe
cimento de moradas, vêm, penhora- 
damente, por este meio, agradecer a 
todas as pessoas que se dignaram 
acompanhar à última morada da sua 
inesquecível esposa, mãe, sogra, avó 
e parente.

Agradecimento
A família de Eva Maria Lucas Fer

reira Cabreiro, embora sabendo que 
vem ferir a modéstia do Ex.mos srs. 
Dr. Avelino José da Rocha Barbosa 
e enfermeiro José Maria de Oliveira, 
vem, por este meio, reconhecida
mente, agradecer-lhes todo o carinho, 
dedicação e saber profissional que 
sempre demonstraram durante a 
doença que vitimou a sua querida 
falecida.

P recisa -se
EMPREGADO para mercearia. 

Informa pelo telef. 030385

VIDA =  
PROFISSIONAL

Médicos
Dr. Avelino Rocha 

Barbosa
Das 15 às 20 horas 

Rua Bulhão Pato, 14-1.°
Telef. 030 2 45-MONTIJO

Consultas em Sarilhos Grandes 
às 9 horas, todos os dias, excepto às 
sextas feiras.

Dr. Fausto Neiva
Largo da Igreja, 11 

Das 10 às 13 e das 15 às 18 horas. 
Telef. 030 2 56-MONTIJO

Dr. A. Gonçalves 
de Azevedo

Médico-Especialista
B oca e  D en tes -  P rótese

Consultas às 2.as e 4.as feiras das 
14 às 21 h. 3.as, 5.as e Sábados das 
14 às 17,30 e das 19,30 às 21,30 h.

R. Almirante Reis, 134 -  MONTIJO

Instituto Policlínico 
Montijense

Rua Bulhão Pato, 18
Consulta de Ouvidos, Nariz e 

Garganta

Dr. Emílio Alves Valadares
Todos os sábados, às 9 horas

Análises Clínicas

Dr.a Maria Manuela 
Quintanilha

Todos os dias, às 10,30

Consultas de Oftalmologia

Dr. Elísio Morgado
Quintas-feiras, às 14 horas

Consultas de Ginecologia 

Dr.a Isabel Gomes Pires
3.as e 6.as feiras, às 16 horas

Parteiras
Armanda Lagos

Parteira-Enfermeira 
PARTO SEM DOR 

Ex-Estagiária das Maternidades de 
Paris e de Strasbourg.

De dia -  Rua Almirante Reis, 72 
Telef. 030 0 38 

De noite -  Rua Machado Santos, 28 
MONTIJO

Augusta Marques 
Charneira

Parteira - Enferm eira
Diplomada pela Faculdade de Medi 

cina de Coimbra 
R. José Joaquim Marques, 231 
Telef. 030 5 56 -  MONTIJO

Telefones de urgência
Hospital, 030 0 46 

Serviços Médicos Sociais, 030 1 98 
Bombeiros, 030 0 48 

Táxis, 030 0 25 e 030 4 79 
Ponte dos Vapores, 030 4 25 

Polícia, 030 144 
G. N. R., 030 0 01
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D E S P O R T O S
Clube Desportivo de Montijo

Grande Festival Anual de Ginástica
O C. D. M., por intermé

dio da sua Secção de Ginás
tica, leva a efeito, no próximo 
dia 5 do corrente, pelas 15,30 
h., o seu habitual festival de 
ginástica. Conta, para isso, 
com a colaboração dò Lisboa 
Ginásio Clube, grande baluar
te da ginástica portuguesa, 
que fará deslocar a Montijo 
as seguintes classes: Homens, 
aplicada; Senhoras, aplicada; 
Meninas; Homens, educativa 
e uma exibição de Senhoras 
e Homens em saltos de mesa 
alemã.

O Montijo apresentará as 
suas classes: Mista infantil e 
homens. O festival realizar- 
-se-á no tauródromo monti
jense. Os lisboetas deslocar- 
-se-ão a Montijo, em barco 
especial, estando a sua che
gada prevista para as 14 horas. 
Seguidamente, haverá  re
cepção nos Paços do Conce
lho, onde o sr. Presidente da 
Câmara dará as boas-vindas 
aos visitantes.

Antes do início do festival, 
haverá uma alocução, usando 
da palavra o sr. dr. Rogers 
Paracana. Serão ainda conde
corados òs atletas do C. D. M. 
que tiveram melhor aprovei
tamento e deram maior assi
duidade, durante a época de 
1959/60.

Por tudo isto está de pa
rabéns a referida Comissão, 
pois, não se poupando a es
forços, conseguiu, sem dúvida, 
organizar na nossa terra um 
espectáculo que decerto fica
rá na memória de todos quan
tos a ele assistirem. Sem dú
vida, a Secção é digna dos 
melhores encómios, portanto 
credora dos agradecimentos 
de todos os montijenses que 
se interessam pela cultura 
física. Cremos que todos sa
berão reconhecer o esforço 
deste punhado de rapazes e, 
no próximo domingo, acorre
rão em massa à Praça de 
T ouros, para tributar-lhes 
assim o seu agradecimento.

Motores «Bernard
A gasolina e a petróleo 

Potências de 1 a 20 C. V.

»

Os mais robustos, perfeitos e eficientes

E xcelen te  q u a lid a d e  e  lon ga  duração

DISTRIBUIDORES:

E. Pinto Basto & C.a Lda.
Av.  2 4  de Julho, 1 L IS B O A

D ASANFER, L.
S E D E  ARMAZÉNS

LISBOA, R. de S .J u liã o , 4 1 -1 .°  M O N T IJO , Rua da Bela Vista

AEROMOTOR SANFER, o moinho que resistiu ao 
ciclone — FERROS para construções, ARAMES, 
ARCOS, etc.

CIMENTO PORTLAND, TRITURAÇÃO de alimentos 
para gados.

RICINO BELGA para adubo de batata, cebola, etc.
CARRIS, VAGONETAS e todo o material para Ca

minho de Ferro.
ARMAZÉNS DE RECOVAGEM

0 Relatório da Câmara de Montijo
r e f e r e n t e  ao  a n o  d e  1959

t C o n t i n u a ç ã o  do n úme r o  a n t e r i o r )

CEMITÉRIO

O Cemitério da Vila co
meça a causar preocupações 
no que respeita ao espaço de 
que dispõe.

O número de óbitos não 
aumentou, mas foi maior o 
número de terrenos vendidos 
para sepulturas perpétuas, 
pelo que houve necessidade 
de concentrar as campas de 
crianças numa só secção e 
destinar a outra a adultos, 
o que resolveu o problema 
por mais algum tempo.

O assunto mereceu a aten
ção do nosso urbanista, que 
no ante-plano de urbaniza
ção previu a ampliação da 
actual área.

Esta solução parece dis
cutível e, pessoalmente, sal
vo o respeito devido, quere
mos confirmar a nossa opi
nião já exposta algures, de 
que seria preferível a cons
trução de outro cemitério 
localizado de modo a servir 
os bairros satélites e, possi
velmente, a povoação de 
Atalaia.

A Câmara e o Conselho 
M u n i c i p a l  terão, porém, 
oportunidade de pronunciar- 
-se, quando tiverem que 
emitir parecer sobre o refe
rido ante-plano.

O dispêndio com os ser
viços foi ligeiramente au
mentado, facto a que não 
são estranhos os maiores 
cuidados de conservação.

MATADOURO

Com a eficiência a que já 
nos habituámos, decorre
ram os serviços deste depar
tamento municipal, que in

clui as instalações da sede 
do Concelho e da Vila de 
Canha.

Há a assinalar o abaixa
mento de receita em relação 
ao ano anterior, com ori
gem na menor quantidade 
de abate de suínos, ovinos, 
etc.

Por sua vez, a despesa 
aum entou , especialmente 
porque foram executadas 
pequenas obras de adapta
ção e adquirido um carro 
para transporte interno de

carnes.
Assim, voltou a verificar- 

-se o «déficit» habitual, só 
desmentido em 1958, o que 
está mais de harmonia com 
a natureza do serviço, pois 
não há a pretensão de ga
nhar dinheiro com a presta
ção de serviços de utilidade 
pública. É uma atribuição 
legal da Câmara, sem intui
tos lucrativos.

O mapa que se segue, diz 
do respectivo movimento:

CANHA Movimento em

Rezes abatidas: 1958 1959

18 79
675 648
559 571

MONTIJO
Rezes abatidas:

554 829
6.104 7.503

S u ín os..................................................... 1.015 876
74 69
99 151

SERVIÇOS DE FISCALI
ZAÇÃO

Pouco há a assinalar no 
que respeita a estes servi
ços. Somente temos de la
mentar, mais uma vez, a fal
ta de policiamento, conse
quente do reduzido efectivo 
do Posto da P.S.P. local. Os 
nossos pedidos de aumen
to de pessoal encontram eco 
nas esferas superiores, que 
conhecem a razão que nos 
assiste, mas, a falta de ver

ba, que não é exclusivo das 
Câmaras, impede a satisfa
ção dos nossos desejos.

Ainda ultimamente voltá
mos a insistir no pedido e 
não tivemos dificuldade em 
encontrar argumentos con
vincentes.

Aguardemos, pois, deci
são superior, tanto mais que 
a Câmara se dispõe a dar 
colaboração legal, necessá
ria, no que respeita a insta
lações.

(Continua)

H O M E N A G E M  A O  PRESIDENTE  
da Câmar a  de A l c o c h e t e

O povo alcochetano tribu
tou ao sr. Rui de Sousa Vi
nagre, presidente da edilidade 
há doze anos e com uma 
obra administrativa exemplar, 
todo o seu apreço devido a 
quem, sem ter nascido na 
terra, a ela se devotou de 
maneira a servir de exemplo 
a quantos são chamados a 
lugares de administração pú
blica.

À cerimónia, que teve lugar 
no dia 15 de Maio p. p., assis
tiu o Ex.mo Governador Civil, 
o qual teve a aguardá-lo todas 
as entidades oficiais e repre
sentantes dos autarquios lo
cais.

Depois da sessão na Câ
mara Municipal, seguiu-se um 
banquete, onde se trocaram 
numerosos brindes de louvor 
à actividade do sr. Rui Vina
gre durante 12  anos de intensa 
administração.

V ende-se
TERRENO para construção. Infor

ma na Rua Miguel Bombarda, 68
— Montijo

Prometeu o sr. Governador 
Civil ser porta-voz, junto do 
Governo, dos anseios do povo 
de Alcochete, e bem assim 
da obra do homenageado.

Bastante comovido, agrade
ceu o sr. Rui Vinagre, mani

festando o seu regozijo pela 
presença do ilustre Chefe do 
Distrito e afirmando que tudo 
quanto fez foi no cumpri
mento do seu dever a que o 
seu cargo o obrigou sem 
desfalecimentos.

TERRENO
V ende-se, 300 m etros, no Alto 
da C a n e ir a , com  uma frente  

para a Estrada N acional, 
280 m etros

Recebe ofertas:
^ o a c ju im  de c A lm e id a  c& lveá  

Estrada B eníica , 621-2.° L I S B O A
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Os perigos 
do cancro

Lisboa Setúbal Seixal Vila Franca
(P o r Delos S m ith , da United  
Press In ternacional -  Exclusi
vo da A N I em Portugal)

Três cientistas especializa
dos nos perigos do cancro 
em sociedades industrializa
das estão de acordo quanto 
à prevenção, de preferência 
ao tratamento, como melhor 
sistema de salvar vidas. É, 
porém, nos métodos de pre
venção que discordam.

Os três especialistas — um 
empregado do Estado, outro 
da indústria e o terceiro 
membro da Academ ia-deba
teram o assunto num semi
nário sobre as pesquisas on
cológicas, patrocinado pela 
Sociedade Norte-Americana 
contra o Cancro.

O especialista oficial era o 
dr. William Hueper, chefe de 
uma secção do Instituto Na
cional do Cancro dos Servi
ços de Saúde Pública dos 
Estados Unidos. Declarou que 
existe o perigo potencial do 
cancro no ar que respiramos, 
nos alimentos que ingerimos, 
na água que bebemos.

Pronunciou-se a favor de 
uma vigorosa campanha des
tinada a intensificar, a difun
dir e a destruir impiedosa
mente todos os perigos can
cerígenos existentes no am- 
)iente industrializado em que 
vivemos. Acusou certos cír
culos industriais de quererem 
opor-se às tentativas de escla
recimento e informação efec
tuadas nesse sentido.

O especialista industrial dr. 
Eckardt, director da Divisão 
de Pesquisas Médicas da Esso 
R esearch and Engineering 
Company de Nova Jersey, 
minimiza tal perigo e acha 
que uma campanha nos mol
des preconizados pelo dr. 
Hueper seria um «caso de 
histeria».

Recomenda, em vez disso, 
a remoção das «quantidades 
excessivas de substâncias que 
seria impossível abolir as pró
prias substâncias em causa.

O académico dr. Philippe 
Shubik, membro do corpo 
docente da Faculdade de 
Medicina de Chicago, é pelas 
in v e s t ig a ç õ e s  cientificas 
exaustivas, conferidas expe
rimentalmente e reconferidas, 
antes de se passar à frente. 
Seria lógico admitir-se-acres
centa—que, «se um agente 
comprovadamente provoca o 
cancro num animal, é prová
vel que afecte da mesma 
forma um ser humano».

Em certos casos -  revela o 
dr. Hueper — os resíduos in
dustriais poluem e a atmos
fera em que respiramos. Agen
tes cancerígenos potencial
mente perigosos encontram-se 
também nas substâncias uti
lizadas para a destruição dos 
parasitas na agricultura e po
dem passar para os alimentos 
absorvidos pelo homem, en
trando alguns até na compo
sição dos cosméticos—acres
centa. Acusou os sectores 
industriais ligados às tintas e 
corantes, à borracha, ao al
catrão e aos petróleos de 
suprimirem provas obtidas 
sobre os efeitos perniciosos, 
sofridos pelos seus operários. 
Afirmou que existe perigo de

Casa do Ribatejo
N e s ta  p rim e ira  sem an a  de J u 

nho, in iciam -se a s  com em ora
ções do 17.» an iv e rsá rio  da  fu n 
dação  d a  C asa  do R ibate jo , que 
no ano  co rren te  tem  um  bem  
acen tu ad o  cunho reg io n a lis ta .

N as  suas linhas gera is , o p ro 
g ra m a  das com em orações é o se 
g u in te :

D ia  5 de Junho: Ã s 13 horas, 
alm oço de co n fra te rn ização  re 
g io n a lis ta , dedicado ao  d is tin to  
D irec to r e P ro p r ie tá r io  do R ádio  
R iba te jo , E x .mo S r. C ap itão  J a i 
m e V are la  S an tos, dedicado a s 
sociado, que d es in te re ssad am en te  
m an tém , desde h á  tr ê s  anos, um  
p ro g ra m a  de R ádio  dedicado a  
e s ta  colectividade.

D u ran te  o alm oço h av e rá  f a 
dos e g u ita rra d a s .

A  inscrição  p a ra  este  alm oço 
en ce rra -se  em  31 de M aio co r
ren te .

D ia  10 de Junho: Ã s 11 h o ras , 
no M osteiro  dos Jerón im os, ro 
m agem  ao túm ulo  de L uís de 
Cam ões, P a tro n o  da  C asa  do R i
bate jo .

Ã s 11,30 horas, rom agem  à  e s 
tá tu a  de A fonso de A lbuquerque, 
em  Belém , valoroso R ib a te jan o , 
de A lhand ra .

D ia  12 de Junho: Passe io  de 
P e sc a  D esp o rtiv a  in ter-sócios 
pescadores, a  bordo de um a t r a i 
ne ira , no O ceano A tlân tico , en 
tre  S e túba l e S esim bra .

A  inscrição  p a ra  este  passeio  
encerrasse  em  31 de Maio co r
ren te .

D ia  16 de Junho: Ã s 21 h o ras , 
se rão  c u ltu ra l pelo C írculo de 
E x p an são  T e a tra l (G rupo de A s
sociados nossos) de hom enagem  
à  d is tin ta  A c triz  e I lu s tre  R ib a 
te jan a , D. P a lm ira  B asto s , cujo 
r e t r a to  se rá  descerrado .

D ia  22 de Junho: P elas  21,30 
horas , d is tribu ição  dos p rém ios 
obtidos n a  p rova  d a  P esca  re a 
lizad a  no d ia  12 e en ce rram en to  
das com em orações com  um  rec i
ta l  a r t ís t ic o  pelo nosso G rupo de 
associados «Círculo de E x p a n 
são  T ea tra l» .

Exposição de desenho e de pintura
Dos a r t i s t a s : —  Á lvaro  Santos, 

A m b ar R aposo, A rm ando  V idal, 
B a rro s  F e rre ira , Belo M arques, 
C o rre ia  de M orais, F e r re ira  da  
C osta , M anuel N óbrega , M anuel 
V ieira, M ário E lias, V ic to r C â
m ara , recebem os um  honroso 
convite  p a ra  a s s is t ir  à  exposição 
de desenho e p in tu ra  no an tig o  
P a lác io  dos Condes de T om ar, 
C alçada  d a  E stre la , 80, 1.° - L is 
boa, g en tilm en te  cedido pelo S r. 
E ng.° A ntónio  d a  C unha C o u ti
nho  e cu ja  in au g u ração  fo i em  
24 de M aio de 1960

Notícias da TWA
O S enhor E . O. Cocke, Vice 

P re s id en te  de V endas da  TW A , 
ac a b a  de a n u n c ia r que a  TW A, a 
p a r t i r  do próxim o d ia  1 de J u 
nho, p a ss a rá  a  in c lu ir B oston n a  
su a  rede de serv iços de ja c to , 
to rnando  ex tensivos àq u e la  c i
dade os voos sem  esca la  que p re 
sen tem en te  op e ram  en tre  San  
F rancisco-L os A ngeles e W ashin- 
g ton -B altim ore .

A  ex tensão  daquela  ro ta  a u 
m e n ta rá  p a ra  13 o núm ero  de 
cidades am erican as  serv idas com 
av iões su p e rjac to  B oeing 707.

cancro, actualmente, em cer
tas indústrias de ligas metá
licas e de transformação de 
metais, £anto para os traba
lhadores como para os habi
tantes dos centros urbanos 
próximo das fábricas, devi
damente às substâncias po- 
luidoras que estas expelem  
para a atmosfera. — ANI

O cartaz das comemora
ções do Centenário de 
Setúbal será da autoria 
do pintor Álvaro Perdigão

N a sede d a  C om issão C en tra l 
das C om em orações do C en tená
rio da  cidade de S etúbal reun iu  
h á  dias, sob a  p residência  do Sr. 
M ajo r M agalhães M exias, p re s i
den te  da  m esm a, o jú r i p a ra  
ap rec iação  dos p ro jec to s  de c a r 
taz , constitu ído  pelos srs. D r. 
Joaqu im  F e r r re ir a  de Sousa J ú 
n io r e p in to res  F ern an d o  Santos, 
Luciano dos S an to s e C elestino 
A lves.

F o ram  p re sen te s  trab a lh o s, a l
guns dos quais revelando in te 
re ssan te  m é rito  a rtís tico . O jú r i 
decidiu-se porém , po r un an im i
dade, pelo c a r ta z  sob a  d ivisa 
«Ergo», que se verificou se r  da 
a u to r ia  do p in to r  se tubalense  Ãl- 
varo  Perd igão , o qual vai se r ed i
tado  por aque la  C om issão C en
tra l.

Concurso Jornalístico das 
Comemorações Centená
rias da cidade de Setúbal

E m  v irtude  de te r  sido adiado 
o início d as  fe s ta s  co m em o ra ti
vas do C en tenário  d a  elevação de 
S etúbal a  cidade p a ra  24 e 25 de 
Julho, decidiu a  C om issão C en
tr a l  das C om em orações daquele 
h is tó rico  acon tec im en to  p ro r ro 
g a r  a té  31 de Ju lho  o p razo  p a ra  
a  e n tre g a  dos trab a lh o s  do con
curso jo rnalístico , ab e rto  por 
aquela  C om issão, e cujo re g u la 
m en to  foi publicado em  devido 
tem po.

ECOS DE SETÚBAL
D ecorreu  an im adíssim o o baile 

dos f in a lis ta s  do L iceu N acional 
de Setúbal, rea lizado  no resp ec
tivo G inásio, com  a  colaboração  
dos C on jun tos «Blue S ta r  Melo- 
dy», de S e tú b a l e «José da  Silva», 
do B arre iro . Ã re sp ec tiv a  ceia 
ass is tiram , en tre  o u tra s  e n tid a 
des, os s rs . G overnador Civil do 
D istrito , P res id en te  d a  C âm ara  
M unicipal, R e ito r do L iceu, p ro 
fesso res e p ro fesso ras  deste  e s ta 
belecim ento  liceal.

—  A  Sociedade M usical e R e
c re a tiv a  U nião S etubalense p ro 
move, em  10 de Junho , u m a  ex
cu rsão  à  V o lta  Sáloia, com  ida 
po r V ila F ra n c a  de X ira  e r e 
g resso  p o r  L isboa, p a ra  a  qual 
se ace itam  inscrições.

— N a  sede da  Spciedade M u
sical C apricho S etubalense rea - 
lizou-se no passado  d ia  29 o ba i
le de en ce rram en to  da  época, 
a b rilh an tad o  pelo C onjunto  «Blue 
S ta r  Melody», de Setúbal.

— A  A gência  de V iagens e 
T urism o  Belos organ iza , em  5 de 
Junho , u m a  excursão  a  F á tim a , 
a  fim  de a s s is t ir  à  m issa  do meio 
dia, com  p a r t id a  de S e tú b a l às
7 horas, p a r a  a  qual se ace itam  
inscrições ao p reço  de 90$00.

FU T E B O L  PA R T IC U L A R

—  No cam po do V itó r ia  F . C. 
d ispu tou-se  um  encon tro  d e s ta  
m odalidade en tre  as equipas dos 
G rupos D esportivos d a  G aragem  
do B ocage e do H osp ita l de S. 
B ernardo , de S etúbal. O tr iu n fo  
coube à  tu rm a  da  G aragem  Bo
cage , p o r 3-2, que assim  conquis
tou  u m a taça .

LOUVOR

—  N u m a das ú ltim as reuniões, 
a  A ssociação de F u teb o l de Se
tú b a l deliberou lo u v ar o jogado r

Novas inaugurações
A ssociando-se à s  festiv idades 

do «28 de Maio», a  edilidade se i
xalense  inau g u ro u  no passado  dia 
21, tr ê s  im p o rta n te s  m e lh o ra 
m entos, que co n stitu íam  a sp ira 
ções a n tig a s  e ju s tif ic ad as  d a 
queles povos: à s  17 horas, n a  f r e 
g u es ia  de A rren te la , procedeu-se 
ao a c to  in au g u ra l do a r ra n jo  do 
ad ro  d a  ig re ja  m a triz , com calce
tam en to  em  p ed ra  desenhada  e 
lajedo, ficando  a  dispor, a inda, 
de um  a r tís t ic o  m arco  fon ten á - 
nio ; e do m iradouro , p e rto  d a 
quele tem plo  e de onde se des
f r u ta  um  p a n o ra m a  a lic ian te  so
b re  o Tejo, a té  L isboa, dotado 
com  u m a  série  de colunas em pe
d ra  tra b a lh a d a , de bancos em 
m árm o re , e de ilum inação  p ró 
p r ia  e orig inal, cu jo  s is tem a  
e léc trico  não  se en c o n tra  a inda  
concluído. E ste s  m elho ram en tos 
im p o rta ra m  em  cerca  de duzen
tos contos.

M ais ta rd e , à s  20 horas, n a  vi- ' 
la-sede, houve a  in au g u ração  da  
rede  de ilum inação  pública, re 
m odelada  e do s is tem a  e léc trico  
do ja rd im  principal. F o ram  in s
ta lad o s  t r in ta  e um  novos can 
deeiros, de g ran d e  in tensidade  lu 
m inosa, com  lâm p ad as de v apo r 
de m ercúrio , enquan to  nos a n t i
gos candeeiros fo ram  colocadas 
lâm p ad as  de m a io r po tência . E s 
te s  trab a lh o s  c u s ta ra m  cerca  de 
cen to  e v in te  contos.

A os re fe ridos ac to s festivos 
a s s is t ira m  o p res id en te  do M uni
cípio e vereadores, p res iden te  da  
U. N . do concelho, e o u tra s  ind i
v idualidades oficiais e p a r t ic u la 
re s  d a  reg ião .

P o ste rio rm en te , o reforço  da  
rede  de ilum inação  púb lica  es- 
ten d e r-se -á  a  to d as  a s  freg u esia s  
do term o , p o r fo rm a  a  haver, n as  
v á ria s  povoações, luz e léc trica  
ab u n d an te .

jú n io r d a  C uf do B arre iro  Jo sé  
C arlos S ilva pelo seu co m p o rta 
m en to  n a  equipa p o rtu g u e sa  no 
to rneio  in te rn ac io n a l de V iena.

F U T E B O L  PO PU L A R

—  A  A ssociação de F u teb o l de 
S e tú b a l vai p rom over um  torneio  
p o p u la r d is tr i ta l d e s ta  m odalida
de, p a ra  o qual os clubes in te 
ressados podem  fa z e r  a  su a  in s
crição  p o r p o sta l endereçado à 
A ssociação  de F u teb o l de S e tú 
bal —  R u a  de S a n ta  M aria , n.° 6, 
1.°, em S etúbal, com  a  indicação 
do nom e do clube e o endereço. 
A pós o receb im en to  das in sc ri
ções, os clubes serão  av isados do 
d ia  designado p a ra  a  reunião  de 
delegados.

M O TON ÃU TICA

—  A c o n ta r p a ra  o 1.° C am 
p eona to  em  P o rtu g a l de M oto- 
n áu tica , o Clube N av al S e tu b a
lense o rgan iza , em  co laboração 
com  o Clube N aval de C ascais e 
V ela  A tlân tico  do P o rto , a  d is
p u ta  de um  tro feu  de ouro  «1.° 
C en tenário  d a  C idade de S e tú 
bal», e n tre  o u tro s  p rém ios. A s 
p ro v as  p rinc ip iam  no R io Sado, 
em  10 e 11 de Ju n h o ; a  2.a jo r
nada , em  B raga , a  26 de Junho ; 
a  3 .“, em  C ascais, a  10 de Ju lho ; 
a  4.", em  M atozinhos, a  7 de 
A gosto  e a  final, em S etúbal, em
11 de Setem bro.

. V ende-se
Uma adega com tonéis para du- 

zentas e quarenta pipas de vinho, 
uma caldeira e um depósito para 
aguardente, na Rua Dr. Manuel da 
Cruz, Montijo.

Trata-se na mesma Rua n.° 53.

de Xira
I Salão de Artes Plásticas

N o d ia  3 do próxim o m ês, p e 
las 22 horas, nos P aços do Con
celho d aque la  vila, e fec tua-se  
u m a  sessão  solene p a ra  e n tre g a  
dos p rém ios a tr ib u íd o s  n este  S a 
lão, aos a r t is ta s  C elestino A lves, 
M anuel B a p tis ta , M aria  Iren e  Vi- 
la r , Jú lio  e José de D eus B ronze.

O certam e, que tem  sido m u ito  
v isitado , en cerra -se  no próxim o 
d ia  5 de Junho , à s  23 horas.

Festas do Colete Encarnado
1.° Raid Hípico do Ribatejo

In te g ra d o  no p ro g ra m a  das 
F e s ta s  do Colete E n carn ad o , r e a 
liza-se  nos d ias 8, 9 e 10 dè J u 
lho o 1.° R a id  H ípico  do R ib a 
tejo , g ran d io sa  o rgan ização  que 
e s tá  d esp ertan d o  o m a io r e n tu 
siasm o.

N a  p rova  em referência , que 
a b ra n g e  um  p ercu rso  ap ro x im a
do de 200 km ., se rão  d isp u tad as 
valiosas ta ç a s  e p rém ios pecu
n iários.

Q uaisquer in fo rm ações acerca  
d e s ta  in ic ia tiv a  podem  se r so li
c ita d a s  ao  G rém io da  L avou ra  
de V ila F ra n c a  de X ira .

Sesimbra
e o «28 de Maio»

Sesimbra recebeu festivamente o 
sr. Ministro do Interior que ali foi 
presidir às cerimónias comemorativas 
do dia promovidas pela edilidade 
local.

O sr. ministro foi recebido à entra
da do concelho às 15,30, de onde 
partiu, em cortejo de automóveis, 
para diversas visitas, tais como, os 
trabalhos de abastecimento de água 
ao concelho, estradas do Zambujal, 
Fonte de Curvais e Castelo, escola 
de Alfarim e Museu Arqueológico, 
Bairro Municipal, onde se descerrou 
a lápide evocativa de Gago Couti
nho e Bombeiros Voluntários, onde 
se inaugurou uma ambulância.

Às 17 h. realizou-se uma sessão 
pública no Bairro Infante D. Henri
que, onde foi descerrada uma placa 
em sua memória, oferecida pela Ala 
de Sesimbra da Mocidade Portuguesa.

À noite a Câmara ofereceu um 
jantar ao ilustre membro do Governo, 
às 22 h. realizou-se a «Chama da 
Mocidade», seguida de Velada de 
Armas.

Aluga-se
Para exploração, durante os dias 

das Festas de S. Pedro, a esplanada 
da Banda Democrática 2 de Janeiro. 
Recebem-se propostas até ao dia 17 
do mês corrente.

Com pra-se
PRÉDIO

Informa nesta Redacção.

Precisa-se
Para alugar, estabelecimento para 

Stand e oficina, em local central.
Resposta a esta redacção

CASA VIÚVA LOPES
T e l e f o n e  2 3  — R É G U A

Esteios de pedra (lousa) 
para vinha, aos melho
res preços do mercado
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ALGUNS CONSELHOS
PARA A SUA BELEZA

P ele  espessa e poros dilatados
—  Se puder, fa ç a  pulverizações, 
com  o auxilio  de um  pu lverizador 
de ág u a , onde adicionou á g u a  de 
rosas, a  fim  de d e sem b araça r a 
c ú tis  d as peles m o rta s  e re s ti
tu ir- lh e  a  su a  e las tic idade  p rim i-' 
t iv a . T am bém  pode ap lic a r um a 
m á sca ra , com posta  de um a gem a 
de ovo e u m a  co lher de sopa de 
le ite  fresco ; conserve d u ra n te  20 
m in u to s e lim pe com  á g u a  m o r
na.

P ele irritada e congestionada
—  E xp o n h a  o rosto , d u ra n te  dez 
m inu tos, sobre o v apo r de um a 
in fu são  de ag u lh as  de p inheiro  
(um a m ão cheia dc ag u lh as p a ra  
cad a  litro  de á g u a  a  fe rv e r) , ou 
rn iiq u e  com pressas fe ita s  de v á 
r ia s  espessu ras de gase, em bebi
d as n u m a  in fu são  de cam om ila. 
P a r a  e v ita r  aquelas ve ias inhas 
verm elhas, tã o  feias, fa ç a  um a 
loção, d u as vezes ao  dia, com 
u m a  in fu são  de tília  m orna . E v i
te  á g u a s  m u ito  quentes.

Pescoço en ru g ad o  •— M assage 
cu idadosam en te , todos os dias, 
d u ra n te  tr ê s  m inutos, de cim a 
p a ra  baixo, com  a s  d u as m ãos 
u n ta d a s  com  crem e de gasolina.

O lhos ir r ita d o s  —  B anhe, todas 
a s  noites, com  á g u a  sa lg ad a  
(u m a  co lher de sa l p a ra  m eio li
tro  de á g u a  fe rv id a ).

L ábios g re tad o s  —  T ire  a  p in 
tu r a  m uito  bem, com um  crem e 
go rdo  e á g u a  de «bleuets», tép i
d a  ou fr ia .

Os seus cabelos —  F ica ram  
ressequidos e descorados com  o 
so l?  P a ra  que eles re to m em  o 
seu  ca s tan h o  n a tu ra l, lave com 
u m a  decocção de fo lhas de no
g u e ira  (v in te  a  cem  g ra m a s  de 
fo lhas p o r litro  de ág u a , segundo 
a  in tensidade  de co r que que ira  
o b te r ) . P a r a  rem ed ia r os cabelos 
secos, dê-lhes um  banho de azei
te , ou m assag en s  com tu ta n o  de 
vaca , e em  seg u id a  um  «sham - 
poo» v iv ifican te .

CONSELHOS ÀS MAMÃS
—  Se o seu  filho  c o ra r com  f a 

cilidade, não  tro ce  dele e f in ja  
m esm o que não  reparou . N ão  h á  
n a d a  m ais  hum ilhan te  p a ra  ele 
do que se n tir  que co ra  po r tudo  
e p o r n a d a  e que os o u tro s no 
tam .

—  U m a h ig iene sã  é ind ispen
sável à  saúde  das c rianças. M as 
tam b ém  não  é necessário  ch eg ar 
ao  pon to  de te r  a  obcessão dos 
m icróbios e de a  in cu lcar nos ou
tro s .

—  E m u ito  n a tu ra l que o seu 
filho  não  sa iba  jo g a r  bem, logo 
à s  p rim e ira s  vezes, o jogo que 
lhe ofereceu. N ão se im pacien te  
e, sobretudo, tra tan d o -se  de um  
jogo  constru tivo , não  p rocu re  
in te r fe r ir .  D eixe an te s  que ele 
te n te  p o r si próprio , lim itando-se

C U L I N  A R S  A

Feijão verde com ovos
Feijão verde . . . 0,5 Kg.
O v o s ..................... 3
Manteiga . . . .  1 colher
C e b o la ................. 1
A l h o ......................1 dente
Banha..................... q. b.
Sal e pimenta em pó q. b.

Corta-se o feijão verde fi- 
ninho, apertando na mão, co
mo se faz à couve para o cal
do verde. Deita-se num tacho 
com água a ferver temperada 
com sal e deixa-se cozer, fi
cando um pouco rijo; tira-se 
e põe-se a escorrer num pas
sador. A  parte, pica-se uma 
cebola e um alho, que se le
vam ao lume com um boca
dinho de banha e deixa-se 
refogar, ficando a cebola ape
nas cozida. Deita-se-lhe o 
feijão, dá-se-lhe umas voltas, 
juntando-lhe os ovos batidos, 
fervendo até enxuga.r Ao ti
rar, leva manteiga, sumo de 
limão e um pouco de pimenta ■, 
enfeita-se com tiras de pão 
de forma fritas em manteiga.

a  dar-lhe  a lg u n s  conselhos p a ra  
o au x ilia r . D o u tra  m an e ira  po
d e rá  c r ia r  n a  c r ian ça  um  com 
plexo de in ferio ridade, que po
d e rá  v ir  a  ser-lhe  m u ito  p re ju 
dicial n a  vida.

—  E nsine  aos seus filhos a  v i
v e r  n a  p e rsp ec tiv a  to ta l d a  su a  
ex is tência . E nsine-lhes a  lig a r  a  
su a  in fân c ia  ou a  su a  adolescên
c ia  à  su a  v ida  fu tu ra  de adu lto  
e não  o deixe fech a r-se  no m o
m en to  que passa .

—  P rocu re , ta n to  quan to  possí
vel, fa z e r  in te re s s a r  a  c rian ça  
n a  su a  p ró p r ia  « to ile tte» . Se lhe 
co m p ra r um  fa to , consu lte  o seu 
go sto  e deixe esco lher se a  su a  
p re fe rên c ia  não  fo r  d isp a ra ta d a .

—  F a ç a  n a sc e r  nos seus filhos 
o gosto  pelo tra b a lh o  e pe la  fe li
cidade re s u lta n te  do dever cum 
prido.

— P a ra  se desenvolver in te lec 
tu a lm en te , u m a  c rian ça  necessi
ta  de se n tir  que tem  capacidade 
p a ra  p roduzir.

—  O bebé que ab re  e fecha  
u m a  ca ix a  d u ra n te  h o ras  conse
cu tivas, fá-lo  porque g o s ta  de 
se n tir  que é capaz  de o fazer. 
Deve deixá-lo  co n tin u a r a té  que
re r . A  su a  m an e ira , e s tá  a  t r a 
ba lhar!

CONCURSO
In fo rm am o s os conco rren tes 

que a c e r ta ra m  no C oncurso do 
nosso núm ero  267 (P ág in a  F em i
n in a ) , que, após o so rte io  da  L o
ta r ia  d a  S a n ta  C asa  d a  M iseri
có rd ia  de L isboa, rea lizado  no 
passado  d ia  20 de Maio, foi con
tem p lad a  m ais  u m a  vez a  feliz  
conco rren te  M enina M aria E lisa
bete P aiva Soares, do Barreiro, 
p o r  o seu  p o s ta l co n te r os nú m e
ro s 2 e 3, correspondendo  este  ú l
tim o  a lg a rism o  d as un idades do 
núm ero  40063, p rem iado  com  o 
1.° prém io n aq u e la  ex tracção .

Podem , pois, todos os concor
re n te s  v e rif ic a r no  núm ero  269 
de «A P rovíncia» , de 19 de M aio 
p. p., a s  condições do so rte io  e 
as  num erações en tã o  dadas aos 
posta is .

A  M aria  E lizab e te  endereça
m os-lhe sinceros p a ra b é n s  e den
tro  de d ias  o jogo que ganhou.

Para divertir 
a assistência

Pede-se a uma pessoa pre
sente o favor de se retirar 
para o quarto ao lado, donde 
só volta com os olhos ven
dados. Dispõe-se no meio da 
casa numerosas garrafas e ao 
fundo qualquer objecto que 
a pessoa deverá apanhar. 
Depois, destapam-se-lhe os 
olhos durante dois minutos, 
para que veja bem a dispo
sição das garrafas e o objecto. 
Com os olhos novamente ta
pados, deverá atravessar as 
garrafas sem tocar em ne
nhuma e, quando chegar 
perto do objecto, deverá fi
car só sobre um pé para o 
apanhar.

Mas assim que ela tenha 
os olhos vendados, depois de 
ver as garrafas durante dois 
minutos, a lgum as pessoas 
combinadas, sem fazer baru
lho, retiram as garrafas e o 
objecto, ficando o espaço 
completamente v a z io  e a 
pessoa de olhos vendados 
começa o percurso com muito 
cuidado, levantando bem os 
pés, enquanto a assistência 
vai ajudando! «Cuidado!... 
mais para a direita! mais para 
a esquerda... etc.* No fim 
diz-se-lhe que já está no sítio 
do objecto. Ela, a pé coxinho, 
procura em vão o objecto, 
que já lá não está. A  cena é 
do mais cómico que se possa 
imaginar e a assistência ri à 
gargalhada.

À BELEZA
□A PELE E DAS UNHAS

Não há nada que branqueie 
tanto a pele como um pouco 
de sumo de limão. Diluído 
em água e aplicado à noite, 
suaviza a cútis.

O melhor ácido para as 
unhas prepara-se deitando 
uma pequena colher de sumo 
de limão num copo cheio de 
água tépida. Com esta mistura 
tiram-se as manchas das unhas 
e da pele, arrancando-se as 
pequenas peles que invadem 
aquelas, e isto muito natural
mente e muito melhor do 
que empregando instrumen
tos cortantes como usam as 
«manicures».

Pergunte  
à vontade

ZITA  —  M oita  —  P ode ju n ta r  
à  m o s ta rd a , um  pouco de vinho 
branco  d e itado  g o ta  a  g o ta . T ra 
balhe  a  m o s ta rd a  a té  que ten h a  
adqu irido  u m a  consistência  n o r
m al.

B EC A S —  M ontijo  —  Os v in a 
g re s  de flo res  e de f ru to s  ad i
cionados a  á g u a  tép id a  são  ex
celen tes p a ra  a  beleza da  pele. 
Podem  p re p a ra r-s e  com  cravos, 
v io letas, fram boesas, rosas, e tc. 
O processo  consiste  em  fa z e r  m a
c e ra r  a s  p la n ta s  um  bom  v in a
gre.

UTILIDADES
D O M É S T I C A S

N ão desenform e os pud ins do
ces enquan to  e s tão  quentes.

—  A s b o rra s  de café  podem  
se rv ir  p a ra  t i r a r  das g a r r a fa s  e 
ja r ro s  de v id ro  o cheiro  a  bafio .

—  Q uer sab e r se a  m a n te ig a  é 
p u ra ?  P o n h a  um  pouco de m an 
te ig a  n u m a co lher e leve-a  ao 
lum e. Se não  fo r  p u ra , com eça
r á  a  c rep ita r , sa lp icando  p a ra  
longe. Se fo r p u ra , não  sa lp ica rá  
p a ra  fo ra  d a  co lher e f ic a rá  qua
se in s ta n tã n e a m e n te  escura.

—  Todos os pud ins ficam  m e
lhores quando são  cozidos em  ba- 
nho-m aria , no fo rno  ou sobre o 
lum e.

—  Q uando t iv e r  que e scam ar 
peixes de escam as du ras , lave-os 
p rim eiro  com  á g u a  m orna . O 
peixe não  fic a  p re ju d icad o  p o r 
isso e o tra b a lh o  da  descam ação  
faz-se  m ais fàc ilm en te .

—  U m as rode las de b a ta ta  
p o s ta s  a  cozer no caldo que te n h a  
excesso de sal, to rn a -se  m ais  
doce.

—  O cheiro  a  alho  sa i das m ãos 
e sfregando -as com  sa lsa .

R esponde,
SE SOUBERES  

C o n f u s ã o  de  nom es
O Abel é filho de Maria 

e do loao e tem uma tia cha
mada Alice. Se tu souberes 
que a Maria não tem irmãs e 
que o Abel não tem nenhum 
irmão, podes dizer qual o 
parentesco que une a Alice 
ao Bento que é pai do João?

Com o meu gosto e perfume, 
Um prazer aos mortais dou. 
Noutros tempos existiu 
Quem comigo se engasgou.

RESPOSTAS
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E x p e r i m e nt e  
e verá que gosta
GELADQ DE MORANGOS

Pôr a derreter 250 gr. de 
açúcar em aproximadamente
2,5 dl de água e deixar ferver 
até formar xarope, de modo 
que se obtenha meio litro 
dele. A este xarope juntam-se 
meio litro de morangos esma
gados e passados por passa
dor fino e o sumo de 2 laran
jas e de limão. Misturar bem 
e pôr em lugar fresco. Juntar 
em seguida 2,5 dl. de nata 
fresca, misturar de novo e 
vasar numa sorveteira do fri
gorífico. Deixar gelar. Dividir 

.o  sorvete por 10  pequenas 
taças e enfeitar com nata 
batida com açúçar e com pe
quenos morangos passados 
por açúcar. Servir com bis
coitos.


